


TÍTULO: SUBTÍTULO


AUTORES1 


RESUMO


No máximo 500 palavaras em espaço simples e sem parágrafos. Deve apresentar de forma concisa os objetivos, metodologia e os resultado alcançados, utilizar o verbo na voz ativa. Espaçamento simples, sem recuo de parágrafos.

Palavras-chave: 	palavra 1, palavra 2, palavra 3, palavra 4, palavra 5.
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TITLE: SUBTITLE


ABSTRACT

A maximum of 500 words, single-spaced and without paragraphs. It should concisely present the objectives, methodology and results achieved, use the verb in the active voice. Single spacing, no paragraph indentation.

Keywords: 	word 1, word 2, word 3, word 4, word 5.







1. [bookmark: _Hlk124863497]INTRODUÇÃO


Um artigo científico desenvolve e trata de resolver uma problemática dentro de um nicho científico específico;
Não basta simplesmente redigir esse tipo de produção, mas sim, buscar sua publicação como meio de difundir o conhecimento e expandir uma problematização levantada pela pesquisa;
Geralmente trata de resultados de pesquisa que são originais. Isso quer dizer que, é necessário respeitar a autoria de pesquisas similares e citar devidamente. 
Nunca se deve plagiar, ou seja, fazer menções ou cópias de textos de forma indevida, sem mencionar o autor ao qual nos baseamos para fundamentar o nosso estudo:

a) Texto breve e que apresenta o problema estudado.
b) O formato do texto deve ser justificado com fonte tamanho 12.
c) É necessário relacionar na introdução o contexto científico, fazendo uma discussão de hipóteses relacionadas (trabalhos prévios, teses com problemáticas não solucionadas, etc.)
d) Antes de fechar o apartado da introdução, devemos incluir os objetivos da pesquisa realizada e as hipóteses do estudo.









2. DESENVOLVIMENTO


É a parte do artigo científico considerada mais extensa, ou seja, que apresenta a maior quantidade de conteúdos e discussões. Além de existir esse apartado, existem outras subáreas que aparecem neste tipo de produção:

a) Metodologia: neste apartado, o autor deverá apresentar quais serão os procedimentos utilizados para que o estudo pudesse ser posto em prática e descrever os métodos de coleta de dados e como esses, passo a passo, serão feitos. Aprenda mais no Guia Completo de Metodologia para Artigo Científico.

b) Resultados e Discussão: neste caso, o autor descreve, apoiando-se nas principais teorias da sua área, quais foram os resultados obtidos e que tipo de discussão é possível propor a partir desses recursos identificados.

Exemplo de figuras e ilustrações:

Figura 1 – Recipiente Contendo Água
[image: ]
Fonte: o próprio autor



3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na hora de elaborar as conclusões ou considerações finais, o autor deverá considerar os objetivos definidos para tal estudo, verificando e apontando, com base dos resultados coletados, quais objetivos foram alcançados e quais ainda carecem de mais estudos..
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